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Dedicatória 



			Dedico este livro para todos que atravessaram a minha vida, de maneira benéfica ou não.


			Amo todo mundo e vambora!


		




		

			
Capítulo um: entenda-me!


			Olá, me chamo André Flores Venancio e venho do planeta Terra. 


			Parto do princípio que você vive em um planeta idêntico ao meu, inclusive comigo nele, porém não vivemos no mesmo mundo, afinal sou um alienígena, não é mesmo? 


			Por esse motivo, lhe conto que vim para este lugar com zero anos de idade (unidade de medida utilizada para contar tempo) e saí da barriga (parte corpórea) da minha mãe (quem me fez), sem proteção contra o mundo de vocês (roupa), e completamente coberto com o líquido interior de vocês (sangue), além de ser carregado por um ser vivo que ajuda os outros seres vivos a nascerem, em um dado momento de sua vida (médico). 


			Seria ridículo escrever este livro inteiro desta maneira, portanto decidi traduzi-lo, porém com o mesmo princípio: não tenho cultura, não permito que as minhas emoções influenciem inconscientemente nas minhas atitudes, não tenho traumas, dores e paixões. Tudo o que faço e digo é baseado na lógica e na racionalidade.


			Tudo que direi a seguir tem o objetivo de te fazer pensar. Apenas. Esta é a minha motivação. 


		




		

			
Capítulo dois: o bom e o ruim 


			O que é algo bom? O que determina isso? 


			Seria a felicidade? Por que ela é boa? Pois ela conforta? Mas o conforto muitas vezes não impede o desenvolvimento? Aliás, por que o desenvolvimento é bom? Ele não conforta? Se ele conforta, não é contrário a ele mesmo? 


			Temos um paradoxo. 


			A única maneira de conviver com ele é por meio da natureza, ou seja, seguir o que ela planejou para você.. 


			Mas não sabemos o que ela planejou. A única coisa que temos conhecimento sobre suas ambições, é que ela nos fez. Se ela nos fez, arcar com as consequências das nossas concepções está definitivamente entre os planos. O pensamento livre e suas consequências, portanto, são naturais. 


			Na sua concepção, tudo o que leva à vida é bom, e tudo o que conforta também é, ou seja, o bom é uma vida confortável, a partir do que vocês pensam. 


			Logo, o objetivo de todos deveria ser confortar a si mesmo e ao próximo, e o que move a vida seria o desconforto entre os indivíduos e a ambição alheia de querer mudar o que já está bom. 


			Portanto temos dois personagens: os que causam problemas e os que resolvem, e um depende do outro.


			Atualmente, posso afirmar que pela perspectiva humana, esse lugar que vocês chamam de Terra é horrível, e o ser humano é pior ainda.


			Simplesmente pelo fato de que a grande maioria das vidas aqui vivem em um pêndulo entre a dor e a ausência dela. Isto é, os momentos felizes não passam de momentos opostos à dor, não transcendendo ao ponto de serem considerados bons. 


			Eu não digo todas as vidas pois há aquelas que conseguem sobressair às misérias da existência e conseguem sim ter momentos bons, que somente existem graças à consciência do indivíduo que a possui. 


			E para conseguir essa proeza basta se conscientizar sobre a própria vida e não vivê-la apenas como um animal. 


			“Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir a sua vida. Você o chamará de destino” – Carl Jung.


			Por fim, compensa ser bondoso para assim gerar uma vida boa a todos... ou será que não? 


		




		

			
Capítulo três: princípios 


			Vivo com vocês em uma sociedade, com pessoas que, segundo a ciência, precisam de alimento, ar, conforto e amor, inclusive eu. Meu planeta é igualzinho.


			Já que vivo, devo ser bondoso? 


			Por que não agir totalmente em prol de mim mesmo? Seria mais fácil viver assim. Não haveria dores por conta de outras pessoas, nem decepções decorrentes de outras atitudes senão as minhas. Mas eu preciso amar e ser amado, não é mesmo? 


			Pois apesar de ser um alienígena, eu tenho necessidades humanas. Como amar sem ter empatia? É impossível, creio eu. 


			Pelo que observei, existem seres humanos que vivem em prol somente de quem amam, sem se importar com os desconhecidos, uma família elitista corrupta, por exemplo: Vou batizá-los de selvagens. 


			Aliás, tenho notado que muitas pessoas são selvagens sem perceber, vejo quase o tempo todo, indivíduos que beneficiam os próprios amigos, familiares e amantes sem preocupações sobre como essas atitudes são prejudiciais a quem é considerado pelos mesmos como irrelevantes, muitas vezes, desconhecidos.


			Mas apesar de tudo, parto do princípio de que não sei o que me aguarda após a minha morte, e de qualquer maneira compensa ser bondoso.


			Se nada acontecer e meu corpo apenas se decompor, serei um corpo horrível depois, afinal haverá bichos se alimentando do meu corpo e ele estará embaixo da terra, fedendo e esteticamente desagradável a todos os seres humanos.


			Até porque fui um ser insolente que só trouxe prejuízos a todos. E qual o problema de ser horrível em todos os âmbitos? 


			Lógico, terei uma vida com objetivos fúteis, dinheiro, felicidade, prosperidade, tudo fútil em comparação a um verdadeiro objetivo de vida, como transformar positivamente a vida das pessoas. 


			Na verdade, as pessoas más são tão importantes quanto as boas. A diferença é que as más são a grande maioria dos seres humanos. 


			Sem a maldade não existe o prestígio da bondade, já que o certo e o errado inexistiriam. Mas isso é pouco comparado à verdadeira importância da maldade na sociedade, já que é notório para qualquer sábio que os prejuízos e dores, na quantidade correta, moldam o caráter de uma pessoa fazendo com que ela seja um bom indivíduo. 
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